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Disputa acirrada ao Buriti 
Faltando pouco mais de duas semanas para o primeiro turno, candidatos ao GDF reforçam campanhas nas ruas da capital

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O crítico de cinema e professor Pau-
lo Emílio Sales Gomes passou de manei-
ra rápida, mas fecunda, por Brasília. Ele 
chegou à cidade convidado por Darcy Ri-
beiro para criar o primeiro curso de cine-
ma em uma universidade brasileira. Dar-
cy gostava de repetir: só se fazem sábios 
com sábios. Era uma divisa dos seus pro-
jetos educacionais.

Logo, todo o projeto seria atropelado 
pelo regime militar e mais de 200 profes-
sores-sábios se demitiram em protesto, 
atitude da qual muitos se arrependeram 

depois. Porque era, precisamente, isso que 
o regime de exceção queria. No entanto, a 
semente plantada por Paulo Emílio germi-
nou, floresceu e fincou raízes fundas no 
chão árido do planalto.

Em 1965, ele criou a Semana do Cinema 
Brasileiro, no formato de projeto de exten-
são universitária, que, dois anos depois, se 
transformaria no Festival de Brasília do Ci-
nema Brasileiro, o mais longevo evento cul-
tural da cidade. Paulo Emílio era um orador 
fascinante, as apresentações de filmes que 
fazia na Escola Parque se tornaram célebres 
e inocularam para sempre, em muitos bra-
silienses, a paixão pelo cinema.

Na verdade, quem materializou o pro-
jeto do curso de cinema foi Vladimir Car-
valho, nas décadas de 1970 e 1980, com a 
tenacidade de Dom Quixote paraibano, 
idealista, mas pragmático. Com isso, foram 

criadas as condições para a invenção de 
um cinema brasiliense.

A coletânea Uma situação colonial (Ed. 
Cia das Letras) contém três textos preciosos 
que registram vestígios da passagem do bri-
lhante crítico por Brasília. Paulo Emílio ad-
mite que, para ele, Brasília foi uma prodigio-
sa revelação. Sempre havia sido a favor da 
nova capital, mas os inúmeros artigos, fo-
tografias e filmes tinham transmitido a ele 
uma ideia equivocada da cidade: “Imagina-
va um conjunto arquitetônico monumental, 
maciço, pousado numa área humana ainda 
sem estrutura urbana”, escreve Paulo Emílio.

No entanto, monumentais, no sentido 
um pouco frio que tem a expressão, são 
apenas — e provisoriamente, isto é, antes 
do ajardinamento e do aumento da circu-
lação os espaços — as grandes áreas que 
envolvem as construções, comenta Paulo 

Emílio. “Dessas últimas, as fundamentais, 
as que dão o tom ao conjunto, são sur-
preendentemente finas, delicadas, sutis. 
Essa última palavra é a que melhor expri-
me a minha impressão. Brasília será pro-
vavelmente a cidade mais sutil do mundo. 
Conhecê-la foi uma das maiores sensações 
que experimentei”.

Paulo Emílio só compara o espanto que 
Brasília provocou à experiência de conhecer 
a Praça de São Marcos, na Itália:“Trata-se, 
contudo, de mais ainda. Brasília é a execu-
ção, em alta modernidade, da ideia nutrida 
pelo Ocidente do que fora a plenitude grega”.

Percebia que Brasília é uma cidade com 
vocação para a lucidez diurna que se tor-
nou impraticável no Rio ou em São Paulo. 
“O mergulho acordado na noite em busca 
de serenidade não será, em Brasília, im-
prescindível. Aqui será possível, melhor do 

que em qualquer cidade grande, ver claro 
durante o dia e, à noite, dormir”.

Todavia, o alumbramento não foi ape-
nas estético. Ele ficou impressionado com 
o povo reunido na Rodoviária para cele-
brações cívicas. Eram nortistas, sulistas, 
gente do centro, do litoral ou do interior, 
com todos os matizes imagináveis de cor 
e de fala: “É a primeira comunidade real-
mente nacional que já se constituiu entre 
nós. E certamente a mais bela.”

Apesar de todos os inumeráveis proble-
mas, Paulo Emílio vislumbrava em Brasília 
uma mudança na maneira de ver o Brasil: 
“E, no entanto, precisei vir aqui para en-
tender os termos exatos do problema da 
cultura cinematográfica no Brasil. É incrí-
vel como chegou rápido o momento em 
que ver e ser brasileiro não é mais possí-
vel sem a ótica de Brasília”.

Paulo 
Emílio

CELINA LEÃO (PP):
9h45 | Entrevista e sabatina para jornais 
14h30 | Bate-papo com Agentes de 
Vigilância Ambiental em Saúde
15h | Visitas em Ceilândia
19h30 | Evento no Sol Nascente
20h | Reunião de líderes no Guará
21h | Festa das mulheres no Lago Sul

ARRUDA (PSB):
9h30| Reunião para entrega de 
reivindicações do Sinpro
10h| Caminhada e carreata na Ceilândia
16h30| Caminhada em Águas Claras 
18h30| Feira Noturna de Águas Claras 
20h| Visita aos bares de Ceilândia

LEANDRO GRASS (PT):
10h30| Sabatina em emissora
11h30| Reunião com a ANPTrilhos 
15h| Visita ao Instituto Acolher
16h| Caminhada no comércio do Setor O
17h30| Instituto Meninos do Pôr do Sol
19h| Conversa na Vila Telebrasília
21h| Sextou da Juventude Fogo no Pavio

PAULA BELMONTE (PSDB):
10h30| Entrevista em emissora
14h30| Reunião com o gestor do 
Codese-DF
15h| Lideranças do terceiro setor
16h30| Shopping Popular de Ceilândia 
17h30|Caminhada na Expansão do Setor O

18h30| Estação Ceilândia Centro
20h| Jantar no Rotary Ceilândia

KIKO CAPUTO (NOVO):
10h| Entrevista para veículo de mídia
11h| Reunião com lideranças na Asa Sul
12h30| Entrevista para podcast
14h| Reunião no Codese
21h| Lideranças da classe médica

RICARDO CAPPELLI (PSB):
8h45| Entrevista para emissora
9h| Entrevista para emissora
9h40| Gravação do podcast Sindireta
14h30| Entrevista para emissora
16h| Panfletagem na Rodoviária do 
Plano Piloto

19h30| Panfletagem pela Asa Norte

SAMARA MINEIRO (UP):
9h| Reunião com a equipe de comunicação 
11h| Gravação de vídeos para as redes 
digitais
12h| Panfletagem na frente do Shopping 
Pátio Brasil no Setor Comercial Sul 
16h| Gravação de vídeo para Tv Globo
17h| Visita ao campus Darcy Ribeiro da 
UNB
19h| Reunião com apoiadores no Guará

PROFESSOR ROBSON (PSTU):
17h| Reunião no Codese 
19h| Confraternização com filiados do 
partido 

ELISSON FERREIRA (AGIR):
6h36 | Panfletagem na Praça do Relógio 
em Taguatinga
7h36| Encontro com apoiadores e 
lideranças em Taguatinga Centro
8h36| Chegada à Rodoviária do Plano 
Piloto para panfletagem
10h36| Reunião no Codese
12h36| Panfletagem na Feira dos Importados
14h36| Reunião com apoiadores no Sia 
15h36| Panfletagem na Cidade do Automóvel 
16h36| Encontro com apoiadores
19h36| Reunião com advogados
20h36| Encontro na Asa Sul
21h36| Panfletagem em bares da Asa Sul
22h36| Panfletagem em bares do Sudoeste

Confira a agenda de hoje

» PAULA BELMONTE

QUALIDADE DE VIDA
Durante visita a uma creche na região de Santa Luzia, 

ontem, a candidata ao GDF Paula Belmonte (PSDB) pro-
meteu levar políticas públicas e ações sociais para regiões 
carentes do DF. Para ela, é preciso oferecer qualidade de 
vida e oportunidades de emprego às pessoas que vivem nes-
ses locais. Entre as ações, ela citou a criação de Centros de 
Referência de Assistência Social (CRAS) e o fortalecimento 
daatuação da Companhia de Desenvolvimento Habitacional 
do Distrito Federal (CODHAB).

» KIKO CAPUTO

HOSPITAL EM CEILÂNDIA
O candidato ao GDF Kiko Caputo (Novo) apresentou, ontem, 

seu plano de governo centrado em reformas estruturais para 
enfrentar os gargalos de Ceilândia. A proposta coloca a saúde 
pública no topo das prioridades e engloba intervenções em 
drenagem pluvial, segurança por inteligência de dados, qualifi-
cação profissional e ampliação da assistência social. Na saúde, 
o candidato propõe a criação do Novo Hospital de Ceilândia e a 
reestruturação gradual das Unidades Básicas de Saúde (UBSs), 
fortalecendo as equipes com ferramentas digitais, telemedicina 
e apoio remoto de especialistas.

» RICARDO CAPPELLI

DEFESA CIVIL
Ricardo Cappelli, candidato do PSB ao GDF, esteve em Pla-

naltina, ontem, e comentou os estragos que a chuva de granizo 
deixou na cidade. “São eventos que estão cada vez mais cons-
tantes em função das mudanças climáticas e a gente precisa 
fortalecer a Defesa Civil. Ter uma equipe que trabalhe a anteci-
pação desses eventos, inclusive com alertas à população, além 
de medidas intensas e imediatas para conter eventuais danos”, 
destacou Cappelli. O candidato também apontou a necessidade 
de melhorias na mobilidade da região.

» SAMARA MINEIRO

PROTEÇÃO AO TRABALHADOR
A candidata da UP ao GDF, Samara Mineiro, defendeu a 

criação de empresas públicas e cooperativas sob controle dos 
próprios trabalhadores para gerir os aplicativos de transpor-
te e entrega no DF. De acordo com ela, a medida responde 
diretamente a relatos de moradores sobre as dificuldades de 
inserção no mercado formal e o crescimento do trabalho por 
plataformas. “É um absurdo o grau de exploração que os tra-
balhadores de aplicativos passam.”

A governadora e candidata à 
reeleição ao Governo do Distri-
to Federal (GDF), Celina Leão 
(PP), anunciou, ontem, a doa-
ção de um lote para a Defenso-
ria Pública. Ela disse ainda que, 
em um eventual novo governo, 
atuará pela nomeação de mais 
defensores.

Celina defendeu o fortaleci-
mento da instituição e destacou 
a atuação da Defensoria em de-
fesa da população vulnerável. “Da 
advocacia pública, a Defensoria é 
a mais nobre, porque ela cuida de 

quem mais precisa. Ela cuida dos 
vulneráveis”, afirmou.

Segundo a candidata, a institui-
ção atua em situações nas quais o 
Estado nega direitos à população. 
“Ela cuida daquele momento que 
o Estado fala não, a burocracia fa-
la não, vocês vão lá, peticionam e 
trazem a justiça para a população 
mais vulnerável”, destacou.

A governadora informou que o 
documento que destina um lote 
para a construção da sede da De-
fensoria Pública foi assinado na 
quarta-feira e que a área permiti-
rá que a instituição tenha uma es-
trutura própria.

“Queremos uma Defensoria 
forte, governamental verdadeira”, 
disse. Ela afirmou que espera con-
tar com apoio de parlamentares 
para garantir recursos para a cons-
trução da sede.

A governadora ressaltou a impor-
tância da autonomia da carreira e ci-
tou sua atuação como deputada fe-
deral na defesa da categoria. “A gen-
te não muda de lado quando muda 
de posição, não. Naquela época nós 
éramos oposição ao governo e hoje 
nós somos situação e vamos cuidar 
de vocês como eles não cuidaram na 
época em que eles tiveram a oportu-
nidade de cuidar”, afirmou.

Lote para a Defensoria Pública

Celina anunciou a doação de 
um lote para sede da Defensoria

Ana Carolina Alves/CB/D.A Press

» ANA CAROLINA ALVES

O candidato ao GDF José Ro-
berto Arruda (PSD) apresentou 
ontem, durante sabatina em um 
telejornal local, propostas para a 
reestruturação da mobilidade ur-
bana, ampliação da rede de saú-
de e corte de gastos administra-
tivos. Ele defendeu que sua ex-
periência prévia como gover-
nador o credencia a aplicar um 
“choque de gestão”. Na mobilida-
de urbana, prometeu quatro no-
vas linhas de metrô e a via Inter-
bairros, além de defender uma 

auditoria nos contratos do trans-
porte coletivo e o fim dos subsí-
dios bilionários.

Na saúde pública, o candida-
to disse que construirá de cin-
co novos hospitais e irá criar um 
centro de cirurgias eletivas no 
Centro Administrativo (Centrad). 
Prometeu, ainda, a nomeação de 
concursados e reajustes salariais 
para atrair e reter profissionais na 
rede pública.

Segundo Arruda, o financia-
mento das obras e o custeio de 
pessoal seriam viabilizados pela 
economia de R$ 1,1 bilhão com 

aluguéis, além da redução de se-
cretarias de 37 para 18 e do corte 
de cargos comissionados.

Na educação, o candidato pro-
pôs nomear concursados e expan-
dir as escolas de tempo integral de 
30 para 200 unidades. Na seguran-
ça, prometeu reativar 300 postos 
comunitários com policiais da re-
serva, reforçar a iluminação e eli-
minar indicações políticas nas cor-
porações. Na assistência social, de-
fendeu mover o Centro Pop da Asa 
Norte para áreas distantes e refor-
çar o acolhimento com passagens 
aos estados de origem.

Choque de gestão e corte de cargos

Arruda prometeu economizar 
R$ 1,1 bilhão com aluguéis

Minervino Júnior/CB/D.A Press

» IAGO MAC CORD

O candidato ao  GDF Lean-
dro Grass (PT) afirmou, ontem, 
que pretende ampliar e fortale-
cer o sistema de transporte pú-
blico sem abrir mão da manuten-
ção dos empregos dos cobrado-
res. A declaração ocorreu duran-
te agenda de campanha que re-
uniu encontros com diferentes 
categorias ao longo do dia e ter-
minou com uma reunião com ad-
vogados e juristas.

“Vamos ampliar o sistema, 

fortalecer o transporte público 
e, ao mesmo tempo, garantir o 
emprego de quem hoje trabalha”, 
afirmou durante encontro com 
advogados e juristas no Lago Sul.

O candidato também defendeu 
uma atualização das funções de-
sempenhadas pelos trabalhadores 
no sistema de transporte. A pro-
posta, segundo ele, seria adaptar 
a atuação dos cobradores às mu-
danças no setor, sem retirar a ga-
rantia de emprego. 

“ Vamos atualizar também 
a sua atuação no dia a dia do 

transporte e garantindo uma qua-
lidade de vida melhor para quem 
está ali sustentando e fazendo o 
transporte funcionar”, declarou.

Grass também defendeu a 
valorização da categoria e a am-
pliação das oportunidades para 
profissionais em início de car-
reira na advocacia. “Quero que 
essa advocacia seja também va-
lorizada cada vez mais, que am-
plie a oportunidade para os jo-
vens advogados, que eles têm es-
paço no setor público e no setor 
privado”, disse.

Ampliação do transporte público

Grass afirmou que não abrirá 
mão do trabalho dos cobradores 

Júnior Rosa/Divulgação

» CARLOS SILVA


